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Devido a pandemia do novo coronavírus, a Convenção 
Batista Brasileira recomenda que os cultos nos 

templos sejam suspensos.  
Além disso, a reunião do conselho e a 

Assembleia Extraordinária da CBB estão 
suspensos por tempo indeterminado

Comunicado Oficial



2 O JORNAL BATISTA Domingo, 29/03/20

EDITORIAL

Para este tempo
A pandemia que se abateu sobre o 

mundo tem afetado e alterado a vida de 
todos nós. Não há ninguém que esteja 
imune aos seus efeitos; não há como 
evitar todas as medidas preventivas to-
madas até agora, que também não há 
comprovação de eficácia. A cada hora 
ouvimos as mais diversas orientações, 
sugestões e outras formas e fórmulas 
para combater este caos que nos en-
contramos.

No passado já convivemos com a 
crise das bolsas asiáticas e o caos 
financeiro soviético, que demonstram 
os efeitos da globalização sobre a eco-
nomia mundial. Não como fenômeno 
teórico, que já produziu livros, ensaios 
e incompreensão, mas como fato da 
vida real. Em segundos, a queda da 
bolsa em Hong Kong atingiu o mundo 
como um raio. Agora vivemos com a 

pandemia do novo coronavírus (CO-
VID - 19).

Nós, como povo de Deus, não es-
tamos imunes nem alheios aos desa-
fios desta situação em que o mundo 
se encontra. Não podemos nos furtar 
de atentar para toda esta situação sem 
uma tomada de posição. Não devemos 
ser desobedientes as recomendações 
das autoridades. Lembramos que toda 
autoridade foi permitida pelo Senhor, que 
devemos obedecer aos que têm autori-
dade sobre nós; devemos orar para que o 
Senhor dê sabedoria a estas autoridades 
e que eles busquem fazer o bem para 
todo o povo. Em I Timóteo 2.1-3 lemos: 
“Antes de tudo, exorto que se façam sú-
plicas, orações, intercessões e ações de 
graças por todos os homens, pelos reis 
e por todos os que exercem autoridade, 
para que tenhamos uma vida tranquila e 

serena, em toda piedade e honestidade. 
Isso é bom e agradável diante de Deus, 
nosso Salvador”.

Diante de fatos como este, não será 
admissível que os discípulos de Jesus 
que vieram ser denominados “Batistas” 
se coloquem em uma posição de indife-
rença e conformismo limitando nossas 
ações a atividades que mais distanciam 
do que caminhem em direção ao ensino 
da Palavra de Deus.

O povo de Deus chamado Batista é 
como a águia. É um povo forte. É um 
povo guerreiro. É um povo que triunfa 
sobre as tempestades. É um povo vence-
dor. É povo que não retrocede diante das 
tempestades, não teme o perigo, nem se 
intimida com as ameaças do adversário. 
É um povo que marcha altaneiramente, 
segundo as leis do céu, rompendo bar-
reiras, vencendo grilhões, conquistando 

as alturas, refugiando no regaço do Deus 
Todo-poderoso.

Precisamos exercitar o que cremos e 
anunciamos, precisamos nos unir em to-
dos os sentidos exercitando o amor, amor 
por cada um de nós, amor pelo próximo 
à luz do que nosso Senhor nos ensinou, 
ou seja, façamos tudo que puder ser feito 
para que todos possam ser abençoados. 
Vamos em frente sendo obedientes ao 
Senhor fazendo o que Ele nos manda.

Que o Senhor nos abençoe no cum-
primento de Seu mandado, que cum-
pramos bem a tarefa que Ele nos de-
signou, conquistando os desafios que 
estão diante de nós sempre buscando 
fazer unicamente a vontade de nosso 
Pai Celestial. n

Sócrates Oliveira de Souza 
diretor executivo da CBB
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Um pequeno susto

De que forma o mundo
trata a mensagem 

do Salvador?

Manoel de Jesus The 
pastor, colaborador de OJB

Vivemos atualmente um pequeno 
susto, daqueles que foram registrados, 
nas profecias, que avisam estar breve a 
volta de Jesus. O apóstolo Paulo relata 
a Timóteo o ambiente social de tais dias. 
O último livro do Novo Testamento nos 
dá abundante material; o Velho Testa-
mento também nos dá alguns informes 

a respeito. Agora reflitamos: se peque-
nos sintomas dos últimos dias causa-
ram tanto espanto, imagine o que os 
maiores sintomas causarão?

Recentemente, um colega do curso de 
Teologia, do ano 1970, escreveu-me como 
o santo e o profano estão presentes no 
nosso computador, explicando; estamos 
com uma página bíblica diante dos olhos, 
e, na margem ao lado, surgem propagan-
das divulgando trajes pecaminosos. O san-

to e o profano estão juntos. Lembra-nos 
Herodes. Dando uma de santo e, ao mes-
mo tempo, assassino de crianças, quan-
do soube do nascimento de Cristo. Como 
é enganosa a autossuficiência humana! 
Matou crianças pensando proteger seu 
reinado e dois anos depois estava morto.

O vírus, tão pequenino, assustou gran-
des nações, com seus grandes podero-
sos. Vivo imaginando os programas que 
divulgam curas na TV, que argumentos 

terão para explicar seu poder de cura.
Mas, considerando, se tal vírus seja 

um pequeno cumprimento dos fatos 
que antecederão a volta de Jesus, não 
será motivo de alegria em vez de medo? 
Não é sumamente grandiosa a volta de 
Cristo, em comparação aos sofrimentos 
trazidos pelos sinais?

Não nos resta dizer, senão o que di-
ziam os primeiros cristãos: Ora! Vem! 
Senhor Jesus!  n

José Manuel Monteiro Jr. 
pastor, colaborador de OJB

Aqui, em seu sermão escatológico, 
Jesus pontua que um dos sinais que 
marcarão a segunda vinda é a perse-
guição aos crentes. Em Marcos 13.13 
temos o motivo real da perseguição. 
Nós seríamos odiados só pelo fato de 
professarmos o nome de Jesus. O teó-
logo Warren Wiersbie diz: “Quando nos 
identificamos com Jesus Cristo, pode-
mos esperar que o mundo nos trate da 
mesma forma como o tratou”.

É justamente em cima deste pen-
samento que vem a pergunta que en-
cabeça esta reflexão. De que forma o 
mundo trata a mensagem do Salvador? 
A presença de Jesus entre os homens 
com a mensagem de Deus Pai deveria 
levá-los ao arrependimento e de volta 
a Deus. Entretanto, o que vemos nas 
páginas das Escrituras é que a atitude 
das pessoas em si para com o Mestre 
foi a pior possível. Quero, nesta peque-

na reflexão, elencar alguns pontos em 
cima da pergunta levantada: De que 
forma as pessoas tratam a mensagem 
de Jesus?

Em primeiro lugar, procrastinando (Lc 
9.59-60). Procrastinação é o adiamento 
de uma ação. Vemos inúmeras pessoas 
adiando a decisão mais importante de 
suas vidas, que é de receber Jesus em 
sua vida como seu único e suficiente 
salvador. Muitos querem “curtir” o má-
ximo que podem para depois pensar em 
seguir a Jesus. O que estas pessoas não 
compreendem é que a decisão de estar 
ao lado de Cristo deve ser feita agora, 
hoje, sem delongas. O que Jesus quis 
dizer com a expressão “Deixa aos mor-
tos o sepultar os seus próprios mortos” 
significa que aquilo que nos faz procras-
tinar deve ser deixado de lado para que 
possamos seguir a Cristo.

Em segundo lugar, escarnecendo (II 
Pe 3.3-4). O escarnecedor é alguém ir-
reverente, que gosta de zombar, criticar 
e ridicularizar. Ao longo das Escrituras, 

vemos o quanto os homens escarne-
ciam das coisas de Deus. Assim foi na 
época de Noé, na cidade de Sodoma 
e Gomorra. Hoje, as pessoas escarne-
cem de Cristo e de Sua Palavra e não 
acreditam, por exemplo, na condenação 
eterna. Elas dizem: O inferno é aqui. Ou, 
como afirmou Sartre, o filósofo existen-
cialista: “O inferno são os outros”. Não 
acreditam também, como diz o apóstolo 
Pedro, na realidade da segunda vinda. É 
um grande perigo ridicularizar as coisas 
Divinas. Warren Wiersbie afirma: “Um 
escarnecedor é alguém que trata levia-
namente de algo que deveria ser levado 
a sério”.

Em terceiro lugar, sendo indiferente 
(Mt 11.21). A indiferença está associada 
à insensibilidade, ao desapego e a frieza. 
Jesus mostra que quanto mais os ho-
mens ouvem e veem a obra do Senhor, 
maior é a sua obrigação de se arrepen-
derem. Não fique indiferente a voz de 
Jesus. Pode ser que você esteja vendo 
o agir de Deus na vida de seu cônjuge, de 

seus filhos, e, ainda assim, se mantém 
indiferente. O pastor Silvio Macri, com 
propriedade, diz: “Hoje vemos a imen-
sa maioria das pessoas tratar o Senhor 
com a mesma indiferença. Para elas, 
Deus é um personagem distante que 
nada tem a ver com sua vida cotidiana. 
Ele não faz nada, nem mal, nem bem. 
Gerações inteiras estão sendo formadas 
sem nenhuma noção de Deus. Mas a 
Palavra de Deus nos adverte que haverá 
um dia em que todo joelho se dobrará e 
toda língua confessará que Jesus Cristo 
é o Senhor. Mas para muitos esse dia 
virá tarde demais”.

Em último lugar, rejeitando (Is 53.3). 
O profeta Isaías relata que Jesus, o Filho 
de Deus, foi rejeitado e desprezado pelos 
homens. Ele foi rejeitado pelo Seu povo, 
pelos líderes religiosos e até mesmo por 
Seus familiares. Ele foi rejeitado para 
que pudéssemos ser aceitos por Deus. 
Os tempos são outros e ainda as pes-
soas rejeitam a mensagem e a pessoa 
de Jesus.  n

REFLEXÃO
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Cleverson Pereira do Valle 
pastor, colaborador de OJB

Durante muito tempo estudei na Es-
cola Bíblica Dominical a Revista Com-
promisso da JUERP, hoje, Convicção 
Editora. Esta revista é voltada para a 
classe de adultos, que compreende ho-
mens e mulheres de 35 anos em diante. 
Compromisso é o que se espera de todo 
cristão verdadeiro.

Precisamos assumir um compro-
misso com Deus, levar a sério todas as 
nossas responsabilidades. Temos um 
compromisso com a Igreja de Cristo, 
evangelizar, discipular, manter a comu-
nhão uns com os outros.

Cristãos sem compromisso é uma 
tragédia; são aqueles que não fazem 

diferença, pelo contrário, só murmuram, 
só reclamam. Cristãos sem compromis-
so prejudicam a obra missionária, não 
enviam ofertas, não intercedem, enfim, 
nem apresentam-se como vocaciona-
dos para a obra missionária.

O nosso compromisso, em primei-
ro lugar, é com Deus; é Ele quem nos 
dá vida, respiração e a certeza da vida 
eterna.

Quando estamos bem com Deus, 
todos os nossos relacionamentos são 
ajustados.

A Igreja local só tem motivos a 
agradecer a Deus pela vida do cristão 
compromissado. Não adianta apenas 
estudar na EBD, é necessário viver na 
prática, mostrar compromisso com as 
coisas de Deus. n

Minha fé incrédula
Olavo Feijó

Compromisso

Marinaldo Lima 
pastor, colaborador de OJB

Programa de Ensino dos Princípios do Evangelho:
Ensina a criança o caminho para andar.
Propicia o resgate de meninas e meninos
E dá a eles o direito de voltarem a sonhar.

Programa que nasceu no coração de Deus;
Realiza uma grande obra de educação.
Obtém altos índices de resgate social,
Ganhando as famílias, cumprindo a sua função.
Rico de amor, do mais excelente amor,
Assistindo as crianças com este amor no coração.
Manifesta a misericórdia do eterno Deus,
Apresentando Jesus, o Autor da Redenção.

Dá ensino às crianças e palestras às famílias
E mostra como se deve ser um completo cidadão.

Estimula os alunos, melhora a aprendizagem.
Na leitura, matemática há desenvolvimento.
Se o aluno tem dificuldade lá na escola,
Isto no PEPE se resolve, para melhor rendimento.
Nada é deixado de lado, pois todos da equipe
Olham para os pequenos com o nobre sentimento.

Da missionária facilitadora, coordenadora e pastor
Os meninos e meninas recebem todo amor.
São sempre bem acolhidos, pois todos têm seu valor.

Princípios tem o PEPE, baseados na Palavra;
Rumo seguro e certeiro para aqui e a eternidade.
Instrumento que faz com que o seu público-alvo
Na igreja aprenda a ter vida de verdade.
Cada menina e menino melhora e atinge
Índices superiores em sua escolaridade
Para alegria dos pais, que procuram a igreja
Interessados em conhecer a Deus e sua bondade.
O PEPE prega o Evangelho eficaz, transformador;
Salvação para as famílias, fonte de dignidade.

Deus abençoa os lares que recebem alegremente
O Evangelho de Cristo e O servem fielmente.

Evangelho é o fundamento deste programa, o PEPE,
Vindo de uma abençoada e santa organização:
Associação Brasileira de Incentivo e Apoio ao Homem,
Nascida em um momento de fervorosa oração.
Graças ao trabalho de um casal de missionários,
Ergueu-se esta obra de tamanha dimensão.
Levantemos nossas mãos para agradecer a Deus!
Haja em nossas vidas a mais sincera gratidão;
O desejo de cumprir integralmente a missão. n

“E Jesus disse-lhe: Se tu podes 
crer, tudo é possível ao que crê” (Mc 
9.23).

Viver pela fé, de acordo com a Bí-
blia, é um modo de ser e de viver: “o 
Meu justo viverá da fé” (Hb 10.38). 
Viver pela fé, então, não é algo que se 
reduza a uma declaração doutrinária, 
que caracterize a filosofia de vida de 
uma pessoa.

Marcos, no seu Evangelho, nos re-
vela a postura de Jesus, com relação 
à fé. Um pai, muito aflito e sofredor, 
rogava ao Mestre que expulsasse do 
seu filho um “espírito imundo”. Jesus 
aproveitou a ocasião para revelar Seu 

poder sobre todos os tipos do mal. Di-
rigindo-se ao enfermo, declarou: “Es-
pírito mudo e surdo, Eu te ordeno: sai 
dele e nunca mais nele entres” (verso 
25). “Gritando e agitando-se muito, 
saiu” (verso 26).

A fé que o Espírito Santo colo-
ca em nosso coração tem o poder 
de abençoar todo o nosso interior 
e de influenciar todo o nosso exte-
rior. A fé tem que ser praticada, no 
decorrer de nossa existência. Não 
fomos chamados para ser conhe-
cidos como “homens de pequena 
fé”. Aceitemos a revelação bíblica: 
“Tudo é possível ao que crê” (Mc 
9.23). 

PEPE: Programa de Ensino 
dos Princípios do Evangelho

REFLEXÃO

pastor & professor de Psicologia
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Wanderson Miranda de Almeida 
colaborador de OJB

O capítulo 2 de Neemias começa 
com sua tristeza. Neemias estava tão 
triste e tão abatido, que sua tristeza é 
percebida pelo rei Artaxerxes. O rei per-
guntou a Neemias o que estava acon-
tecendo e ele expôs o problema: a si-
tuação caótica na qual se encontrava 
Judá. Diante da exposição de Neemias, 
o rei, então, perguntou o que ele queria 
e Neemias orou e começou a fazer seus 
pedidos ao rei.

É interessante pensarmos nas ati-
tudes de Neemias. Primeiro, ele orou. 
Já temos falado várias vezes sobre a 
importância da oração. Todo servo de 
Deus sabe que antes de tomar qualquer 
atitude, precisamos orar. Se Jesus fa-
zia assim, como não faríamos a mesma 
coisa? Neemias orou e partiu para a se-
gunda atitude.

A segunda atitude de Neemias foi 

justamente pedir ao rei que o enviasse 
a Judá. Sim, ele precisava da liberação 
do rei. Não sei quantos se lembram, mas 
Neemias era copeiro do rei Artaxerxes, 
não podendo sair por conta própria.

Como Neemias não era nada bobo, 
além de pedir que o rei o enviasse, tam-
bém pediu para que lhe desse cartas, 
para que pudesse passar sem proble-
mas pelos governadores, a fim de que 
eles o permitissem passar até chegar a 
Judá. Mas Neemias não parou por aí. 
Também pediu ao rei que lhe desse uma 
carta para que Asafe liberasse madeira 
para a obra, no que foi atendido pelo rei.

Chegando a Jerusalém, gosto de 
outra atitude de Neemias: ele não fa-
lou a ninguém o que tinha ido fazer ali, 
aproveitando o tempo para uma espécie 
de reconhecimento do local e para um 
planejamento.

Há ocasiões nas quais erramos feio 
por contar tudo aos outros. Queremos 
espalhar o que fizemos, o que queremos, 

nossos planos, nossos sonhos..., mas 
nem sempre é a forma sábia de agir. 
Precisamos aprender com Neemias: pri-
meiro, o silêncio, ninguém precisa saber. 
Segundo, observar a situação e planejar 
o que será feito.

Depois de ter examinado toda a si-
tuação, Neemias reuniu os líderes, con-
tou tudo o que tinha acontecido com 
ele, por que estava ali, disse o quanto 
Deus havia guiado todo o processo até 
sua chegada a Jerusalém e deu aquela 
injeção de ânimo para que pudessem 
começar a reconstrução dos muros da 
cidade. Diante disso, eles só puderam 
responder “sim” ao apelo de Neemias.

Mas como “nem tudo são flores”, os 
inimigos se levantaram, afinal, sabemos 
que toda vez que o povo de Deus age, o 
diabo fica furioso e convoca seus servos 
para tentarem atrapalhar.

Os versículos 19 e 20 falam sobre 
Sambalate, Tobias e Gesém. Esses três, 
segundo o texto, zombaram dos servos 

de Deus e os desprezaram, tentando 
atrapalhar o início da obra. Porém, não 
quero me deter aqui falando do que o 
inimigo apronta contra os servos de 
Deus, no entanto quero frisar a respos-
ta de Neemias para aqueles homens: 
“Então lhes respondi, e disse: O Deus 
dos céus é o que nos fará prosperar: e 
nós, seus servos, nos levantaremos e 
edificaremos; mas vós não tendes parte, 
nem justiça, nem memória em Jerusa-
lém” (Ne 2.20).

Eu diria que a resposta de Neemias 
foi “top”. Em nossa linguagem, o que 
Neemias disse foi o seguinte: “Deus já 
nos deu a vitória, vocês não podem fazer 
nada. Faremos a obra que planejamos 
fazer e vocês não têm nada a ver com 
isso, porque essa obra é para o povo de 
Deus e vocês não fazem parte dele.”. 
Neemias sabia muito bem o que estava 
fazendo e não daria ouvidos a servos 
do inimigo, afinal, chegara a hora da re-
construção dos muros. n

Edgar Silva Santos 
pastor, colaborador de OJB

A graça de Deus é um dom inefável 
para nós. Operou em nossa salvação e 
continua para tornar efetiva esta salva-
ção a cada dia. É favor imerecido. Segun-
do Abraham Booth, em seu livro “O Reino 
da Graça”, é o favor eterno e totalmente 
gratuito de Deus, manifestado na con-
cessão de bênçãos espirituais e eternas 
a criaturas culpáveis e indignas”.

Paulo deveras dá graças a Deus, a 
propósito de Sua graça, concedida aos 
irmãos de Corinto, apesar de sua con-
turbada vida eclesiástica e dos dilemas 
que ali se apresentavam. A graça de 
Deus é sustentáculo para a nossa fé. 
Ela nos levanta, quando caímos; ela nos 
inspira novos cânticos, quando já a noite 

se prenuncia tremenda, na jornada da 
vida cristã. Se Maria achou graça diante 
de Deus, nós também temos achado. 
Temos achado graça viva, graça mul-
tiplicada, graça de mãos dadas com a 
esperança. Com maestria escandiu o 
poeta sacro seus versos iluminados:

“Graça de Deus, infinito amor
Graça maior que todo o meu mal!
Lá no calvário, meu Salvador
Prova me deu desse amor real.”
O apóstolo Paulo se regozijava com 

a graça de Deus que opera no passado 
(I Co 1.5,6), no presente (I Co 1.7) e vai 
operar no futuro (I Co 1.8,9). Estes três 
tempos da graça confirmam os eternos 
propósitos de Deus para conosco e cer-
tamente nos inspiram mais gratidão e 
mais louvor.

Ao pecador perdido precisamos sem-

pre lembrar que por mais que se esforce 
para que seja salvo, por maior que seja 
sua piedade e seu exemplo de temor a 
Deus, tal como era e procedia Cornélio 
(At 10.1,2,22), só será mesmo salvo pela 
graça de Deus. “Pela graça sois salvos, 
por meio da fé”. “Onde abundou o peca-
do superabundou a graça”.

Se ainda não experimentou a bênção 
da graça, anuncia-se neste momento a 
você o Evangelho, que é “o evangelho da 
graça de Deus”, completamente inclusivo.

A graça, em sua didática singular, 
também nos revela e nos ensina a von-
tade de Deus e que devemos renunciar e 
resistir àqueles apelos que nos arrastam 
para a vida no mundo.

“Porque a graça de Deus se manifes-
tou salvadora a todos os homens. Ela 
nos ensina a renunciar à impiedade e às 

paixões mundanas e a viver de maneira 
sensata, justa e piedosa nesta era pre-
sente” (Tt 2.11,12).

John Newton ao escrever o hino 
“Amazing Grace” (“preciosa graça”), o 
fez a partir de sua impactante experiên-
cia pessoal. Ele, um homem cruel, liberti-
no, rebelde, desprezível, comerciante de 
escravos, foi alcançado, transformado 
e salvo por esta graça. Deus o arrancou 
dos porões infectos do pecado para as 
alturas de sua graça maravilhosa, fazen-
do dele um servo fiel e abnegado, até o 
dia de sua morte.

Que você também possa abrir o seu 
coração nesta hora oportuna, para rece-
ber a graça multiforme de nosso Deus, 
por intermédio de Jesus Cristo, que ex-
piou nossos pecados na cruz, assegu-
rando-nos eterna redenção. Aleluia! n

Neemias: a hora da reconstrução dos muros

A graça maior 
do nosso Deus

REFLEXÃO



6 O JORNAL BATISTA Domingo, 29/03/20

VIDA EM FAMÍLIA

O Sr. Codiv-19 e a nossa família

REFLEXÃO

Estamos vivendo dias onde só se 
ouve falar sobre o Coronavírus. Muito 
se fala sobre o que fazer para prevenir, 
como lavar as mãos, a importância do 
isolamento e das políticas públicas em 
relação a conter o avanço do vírus. Mas, 
e como fica o tema em relação às crian-
ças? Apresentamos aqui algumas dicas.

Mantenha a calma
As crianças podem refletir, positiva ou 

negativamente as emoções dos pais. Se 
elas percebem que seus pais estão an-
siosos, elas tendem também a ficarem 
ansiosas. Procure estar atento, mas sem 
entrar em pânico, pois as crianças, mesmo 
as mais pequenas, percebem as reações 
emocionais dos pais. Manter a calma não 
é fingir que está tudo bem, mas manter 
o controle da situação ao seu redor. Evi-
tar falar sobre o assunto o dia todo e não 
usar palavras de desânimo e de desalento 
também pode ajudar muito as crianças a 
passar por essa fase difícil para todos.

Comunique-se
A comunicação é importante em todas 

as circunstâncias. Não falar sobre o as-
sunto, quando todo mundo está falando, 
não é a melhor estratégia. Converse com 
cada filho de acordo com a compreensão 

dos mesmos. Na mídia já existem muitos 
vídeos e material didático para conversar 
com as crianças sobre o Coronavírus.

Ocupe o tempo
Não coloque, simplesmente, o celular 

nas mãos de seus filhos. Procure traçar 
uma rotina diária com eles. Embora não 
estejam na escola, as crianças em idade 
escolar devem ter um horário para estudos.

Dê afazeres domésticos, de acordo 
com a idade, para executarem. Dê metas 
de leitura de livros.

Seja o exemplo nos 
aspectos preventivos

Ensinem seus filhos sobre a impor-
tância de lavar as mãos corretamente. 
Uma vez ouvir alguém dizer que deve-
mos cantar, enquanto lavamos as mãos 
corretamente, “parabéns pra você” duas 
vezes. Você, pai, pode ensinar seus fi-
lhos sobre esse hábito, acima de tudo, 
pelo exemplo. Não apenas de como la-
var as mãos corretamente, mas outros 
comportamentos sociais, como espir-
rar e tossir corretamente para evitar o 
contágio de outras pessoas ao redor. 
Aos pequenos, ajude-os nesse processo 
de higiene. Lave suas mãozinhas várias 
vezes ao dia.

Divirtam-se
Já que todo mundo ficará em casa, 

procure realizar, em uma parte do dia, 
brincadeiras com as crianças. Existem 
muitas brincadeiras que podem ser pra-
ticadas em família que se perderam ao 
longo dos anos. Brinquem de esconde-
-esconde, façam juntos uma cabana e 
acampem na sala, por exemplo. Sabe 
daquelas caixas de jogos que só lembra-
mos no período de férias? Então, ponha 
para fora e brinquem. Montem um que-
bra-cabeça de 5 mil peças.

O Ministério Oikos tem um material 
excelente para este fim. São caixinhas 
de atividades para a família.

1. Família Feliz–30 atividades varia-
das para a família fazer tudo junto.

2. Brincadeiras para a Família –-30 
brincadeiras para a família se divertir junto.

Para adquirir fale conosco no What-
sApp: (21) 98222-0520

O mais importante: Fale que 
Deus está no controle

Deus nunca perdeu e nem perderá 
o controle das coisas que acontecem 
neste mundo.

Orem com seus filhos. Mostre para 
eles que Deus cuida de cada um de nós. 
Leia, por exemplo, o Salmo 91.

Mantenha uma boa perspectiva
Cremos que Deus está no controle 

de todas as coisas, conforme lemos no 
Salmo 24.1 “Do SENHOR é a terra e a 
sua plenitude, o mundo e aqueles que 
nele habitam.” Então, devemos manter 
o pensamento e o coração prontos a 
confiar nele. Tudo pode contribuir para 
o bem dos que amam a Deus (Roma-
nos 8.28). Vamos, pois, aproveitar esse 
tempo em casa para passarmos termos 
mais comunhão familiar. Cultuar juntos, 
orar juntos, brincar juntos, cozinhar jun-
tos... Vamos transformar o mal para o 
bem da nossa família.

Conclusão
O profeta Jeremias, em um momento 

difícil do povo de Israel, escreveu: “Pois 
conheço os planos que tenho para você, 
declara o Senhor, planos de bem-estar 
e não de mal, para lhe dar um futuro e 
uma esperança” (Jr 29.11).

Confie que, aconteça o que aconte-
cer, Deus está no controle. n

Por: Gilson e Elizabete Bifano
Adaptado e ampliando de 

um texto publicado no site da 
focusonthefamily.com
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 84 anos de história do 
Colégio Batista de Carolina

No início do mês de março, dia 16, 
Missões Nacionais celebra mais um 
ano de existência do Colégio Batista de 
Carolina, no Maranhão. Este projeto que 
completou 84 anos, hoje é coordenado 
pela missionária Adriana Dias, diretora 
da instituição de ensino que resumiu 
este legado missionário nas próximas 
linhas.

Dia 16 de março de 1936 foi o ano de 
início das atividades do Colégio Batista 
de Carolina, na época, Escola Rosalee 
Appleby. Podemos supor que ao iniciar 
essa obra, dificilmente, Ligia de Castro 
e Dr. L. M. Bratcher imaginariam que em 
2020 estaríamos celebrando mais um 
aniversário, o de 84 anos.

Ao longo desses anos, quantos mila-
gres puderam ser vivenciados: milagres 
da educação, onde milhares de crian-
ças e adolescentes tiveram acesso a 
um ensino de qualidade; milagres da 

transformação, pois ao longo desses 84 
anos vimos famílias serem abençoadas 
pelo trabalho social do colégio; milagres 
da salvação, visto que a escola, através 
de servos de Deus que por aqui passa-
ram, não negligenciou a pregação do 
Evangelho.

Temos muito a agradecer por tudo o 
que o Senhor tem concedido ao nosso 
colégio: uma escola que tem avança-
do na visão de Igreja Multiplicadora e 
tem todos os seus princípios implan-
tados. Uma escola que tem avançado 
em busca da excelência, oferecendo um 
trabalho pedagógico de primeira linha, 
pois entendemos que o nosso Senhor 
Jesus Cristo preza por isso. Uma escola 
que ama sua comunidade escolar e por 
isso está sempre em busca do desen-
volvimento da mesma, através de suas 
campanhas voltadas para o fortaleci-
mento familiar.

Para finalizar quero deixar as pala-
vras ditas no Hino do Cinquentenário do 
colégio, mas que poderiam ser ditas hoje 
sem nenhuma hesitação: “E finalmente 
a Deus pedimos numa singela oração, 
que nos permita prosseguir a luta sem 
vacilação. Pois muito ainda há que fazer 

neste país belo e fecundo. Queremos 
ver nosso Brasil, exemplo vivo para o 
mundo”.

Apoie este trabalho missionário: 
missoesnacionais.org.br/envolva-se-
-doe/ n

MISSÕES NACIONAIS
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 Segunda Igreja Batista em Barra do Piraí–
RJ promove mais uma Caminhada da Família
Foi a nona vez que a atividade foi realizada.

 União Feminina do Vale do Aço, em Minas 
Gerais, celebra o Dia Internacional da Mulher
Mulheres de 29 Igrejas estiveram na celebração.

Bruna Jorge 
ministério de comunicação da Segunda 
Igreja Batista em Barra do Piraí-RJ

Num clima de grande alegria e des-
contração, aconteceu no dia 07 de março, 
a 9ª Caminhada da Família. O tema “Fa-
mília eu Acredito”, tem inspirado pastores 
e cristãos da cidade de Barra do Piraí–RJ 
a proclamar a uma só voz que família é 
projeto de Deus.

Tudo começou devido à preocupação 
do pastor Celso Martinez com o crescen-
te número de lares desfeitos na cidade; 
de acordo com a estatística, é um dos 
municípios com maior índice de divór-
cios do estado do Rio de Janeiro. Nesse 
contexto, a marcha pela família, liderada 
pela Segunda Igreja Batista em Barra do 
Piraí-RJ encontrou o apoio da Prefeitura 
do município, passando assim a integrar 
a programação do aniversário da cidade.

O povo de Deus lotou as principais 
ruas do centro da cidade, com a segu-
rança garantida pela polícia militar; dois 
caminhões com som ajudaram durante 
o percurso e, com muita animação, as 
pessoas louvavam a Deus, crianças com 

o rosto pintado participaram alegremen-
te; houve paradas estratégicas para orar 
não só pelas famílias da cidade como 
também pelo comércio barrense. Mãos 
erguidas clamaram ao Senhor.

Pastor Claudio, presidente do conse-
lho de pastores em Barra do Piraí, tam-
bém esteve presente e declarou o que 
essa caminhada significa para ele: “Cami-
nhada da família significa para mim amor, 
salvação. Jesus tem um plano perfeito 
para todas as famílias e para todo o povo 
da terra, independente de religiões. E o 
plano Dele é: Ele amou, nós pecamos, Ele 

morreu na cruz por nós e nós precisamos 
receber esse Amor. Eu acredito na família, 
eu acredito que o poder de Deus está se 
estabelecendo em Barra do Piraí”.

Após o desfile pelas ruas, o povo se 
concentrou na praça Nilo Peçanha e com 
louvores expressou toda a sua gratidão a 
Deus por suas famílias. O ponto alto do 
evento foi a entrega da mensagem pelo 
pastor Celso Martinez, baseada no evan-
gelho de Marcos, capítulo 2, que retrata a 
cura do paralítico de Cafarnaum com des-
taque para “Soube-se que Ele estava em 
casa”. De acordo com o texto e inspirado 

pelo Espírito Santo, o pastor destacou 
que a presença de Jesus na casa faz a 
diferença. Apesar de não existir família 
perfeita, existem aquelas que querem 
melhorar, pois os maiores traumas, os 
maiores conflitos que habitam o coração 
de uma pessoa têm origem na família. 
O que acontece quando Jesus entra na 
casa? A esperança de dias melhores che-
ga, Ele provoca a fé, ou seja, a certeza de 
que tudo vai mudar. Milagres acontecem.

Abordado por uma entrevistadora, o 
pastor Celso Martinez fez a seguinte de-
claração sobre o evento: “A caminhada da 
família é um projeto que visa conscienti-
zar a importância da família, sobretudo 
de buscarmos juntos a benção de Deus 
para cada lar. Nossa cidade precisa muito 
do poder de Deus, do amor de Deus e a 
gente está aqui com essa finalidade”. Per-
cebemos que pessoas nas sacadas dos 
prédios, ou mesmo aquelas que estavam 
nos bancos do jardim, ouviam atentamen-
te todas as orações, os cânticos e final-
mente a mensagem pregada que ecoou 
pelos microfones anunciando que família 
é projeto de Deus e Ele quer resgatar cada 
uma. Deus nos abençoe! n

Ilimani Rodrigues e Kátia Brito 
jornalistas da Convenção Batista Mineira

Um dia para celebrar o valor e impor-
tância das mulheres para o Reino e para 
os Batistas do Vale do Aço, em Minas 
Gerais. Assim foi o Dia Internacional da 
Mulher para mais de 225 irmãs da União 
Feminina da Associação Batista do Vale 
do Aço (ABAVAÇO). Com o tema, “Des-
perte a mulher incrível que há em você”, 
o encontro celebrado na Congregação 
Batista Filadélfia, em Coronel Fabricia-
no, na segunda, 09 de março, ressaltou 
o valor da mulher em Cristo e o quanto 
ela é fundamental não apenas para a 
sua família, mas também para a Igreja 
do Senhor. “Tivemos 29 Igrejas repre-
sentadas, e juntas desfrutamos da nossa 
comunhão em Cristo. Ressaltamos neste 
encontro que a nossa alegria transforma 
o mundo e que precisamos transmiti-la a 
outras mulheres para que entendam que, 
essa alegria, vem da salvação em Cris-
to Jesus”, disse Léia Abreu de Almeida 

Vieira, vice-presidente da União Feminina 
da ABAVAÇO.

Durante todo o evento, as irmãs foram 
lembradas de que, por meio da salvação 
em Cristo, elas encontram o seu verda-
deiro valor e o contentamento em ser 
mulher. “Agradeço ao Senhor por ter me 
feito uma mulher incrível que O ama e O 
serve com alegria! Além disso, Ele me 
colocou junto a outras mulheres incríveis 
da ABAVAÇO”, contou Jucélia Paes, da 
Igreja Batista Filadélfia em Coronel Fa-
briciano-MG. A irmã Nídia Mara Borges 
de Abreu, da Igreja Batista Central em 

Ipatinga-MG, ressalta que participar des-
ta homenagem “confirmou que a união 
das mulheres no serviço ao Senhor as 
tornam mais fortes, pois sabemos que 
tudo quanto realizamos da dependência 
do nosso Deus tem tudo para dar cer-
to!”. Josy Reis, da Congregação da Igreja 
Batista Vila Militar-MG saiu do encontro 
maravilhada: “Foi inspirador e edificante! 
Fomos tocadas pela mensagem da Pala-
vra de Deus e principalmente por saber 
que Deus nos criou mulheres incríveis e 
auxiliadoras!”.

Para estar no evento, irmãs de outras 

cidades organizaram caravanas! Uma 
delas, por exemplo saiu de Ipatinga-MG, 
da Igreja Batista Bethânia, com 18 mu-
lheres! “Só temos a agradecer por tudo, 
pois saímos abençoadas pelos louvo-
res e pregação! Ficamos contentes por 
tudo que recebemos de amor e carinho”. 
Eunice Magalhães Pereira Rocha, que 
fez parte desta caravana declarou que 
“saí dali com novas metas, crendo que 
Deus trata comigo todos os dias no 
particular e que preciso ser uma mu-
lher transformada, restaurada, amada 
e cheia do poder de Deus!”. Segundo o 
pastor Luiz Carlos Pedro da Silva, líder 
da Igreja Batista Filadélfia, receber as 
irmãs e colaborar com a homenagem foi 
muito especial. “Nossa Congregação foi 
agraciada com a oportunidade de home-
nagear as mulheres da nossa ABAVAÇO 
e somos gratos por isto. Minha gratidão 
a Deus e o meu muito obrigado a todos 
que nos auxiliaram e estiveram conosco 
neste dia. Deus os abençoe sempre!”, 
declarou. n

NOTÍCIAS DO BRASIL BATISTA

Evento faz parte do calendário da cidade

Mais de 200 mulheres estiveram na programação
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 “Os meus ouvidos já estão 
ouvindo o som da trombeta”
Assembleia de Goiânia pelo foco das entrevistas com o pastor Sammy Tippit.
Neemias Lima 
pastor da Igreja Batista no Braga, em Cabo 
Frio-RJ

Com sorriso estampado no rosto, 
ele declara que veio ao Brasil 65 vezes. 
Em todas as viagens, sua agenda é ex-
tremamente intensa, com pregações e 
treinamentos de norte ao sul deste país 
continental.

Sua simpatia encanta e seu entusias-
mo na pregação do Evangelho é mar-
cante. Os Batistas brasileiros o recebem 
como se fosse íntimo, dado o seu caris-
ma em atender a todos com a mesma 
simpatia. É muito comum encontrá-lo 
nos corredores dos ginásios, cercado de 
pessoas para fotos e testemunhos pes-
soais, revelando o impacto que sua vida 
teve na reestruturação da família e no 
ânimo para continuidade do ministério.

Assim é o avivalista e evangelista 
Sammy Tippit. Mais uma vez, impactou 
a todos na noite evangelística da Con-
venção em Goiânia, interpretado pelo 
pastor Tércio Ribeiro de Souza que, para 
a grande maioria, é uma verdadeira som-

bra do entusiasmado pregador.
Com a mesma simpatia, mesmo que 

exausto depois da celebração, atendeu-
-nos para uma entrevista, sempre ao 
lado do pastor Tércio Ribeiro de Souza, 
interpretando-o.

Que impressão leva do Brasil nessa 
nova viagem?

Tem sido uma grande bênção estar 

aqui no Brasil. Eu percebo que Deus está 
realizando uma grande obra. Eu creio 
que Ele quer enviar o avivamento pes-
soalmente, em nossas famílias e em 
nossas Igrejas.

Sua parceria com os Batistas brasi-
leiros vem de algum tempo, mas, hoje, 
é mais intensa ainda...

Eu estou muito animado em ser par-
ceiro da Junta de Missões Nacionais 
para trabalhar nesse propósito. E eu oro 
para que todas as Igrejas sejam aben-
çoadas e que Deus realize uma grande 
obra aqui no Brasil. É uma bênção estar 
aqui cooperando com a Junta na inten-
ção de ganhar o Brasil para Cristo.

Informações dão conta que a China, 
mesmo considerada de governo comu-
nista, tem experimentado a conversão 

de muitas pessoas. Como o evangelista 
Sammy Tippit percebe esse movimento 
de salvação nesses países de grande 
repressão?

Uma das coisas que nós estamos 
fazendo é que estamos trabalhando atra-
vés da internet com pequenos grupos. 
E é interessante perceber o número de 
pequenos grupos que começamos na 
China. Há tantos novos crentes e, ago-
ra, precisam crescer em Cristo. E preci-
sam de material bom e bíblico. Estamos 
tentando ajudá-los com isso. O mesmo 
é verdade no Irã. Deus está enviando 
um grande avivamento ao Irã, milhares 
de pessoas estão vindo a Cristo, é algo 
histórico. Nunca houve algo semelhante 
como o que está ocorrendo no Irã.

A Bíblia diz que “quando o evangelho 
for pregado em todo o mundo, então virá 
o fim”. A internet é a ferramenta de Deus 
para alcançar o mundo todo?

É exatamente isso. Deus está moven-
do o mundo. Os meus ouvidos já estão 
ouvindo o som da trombeta.

Sua mensagem final a todos os Ba-
tistas brasileiros:

A todos vocês, Batistas brasileiros, 
eu quero desafiar todos a se unirem a 
nós nesse tempo de oração pela família. 
Nós vamos compartilhar o evangelho 
com aqueles que tanto amamos. E que 
Deus abençoe cada brasileiro. Que Deus 
abençoe sua Igreja, pastor. Que Deus 
abençoe a Convenção Batista Brasilei-
ra. n

NOTÍCIAS DO BRASIL BATISTA
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 Mais um trabalho Batista é inaugurado 
na região da Transamazônica
Trabalho na região teve início nos anos 70.

 Conferência do Seminário do Sul recebe 
mais de 300 participantes na Colina
Foram três dias de aprendizado na Instituição de ensino.

Anderson Resende Barbosa 
pastor da Primeira Igreja Batista de Brasil 
Novo - PA; presidente da Associação 
Batista Xingu

“Agora pois, consagro-vos a Deus e à 
palavra da sua graça, àquele que é pode-
roso para vos edificar e vos dar herança 
entre todos os santificados” (At 20.32).

Por meio deste texto, os Batistas 
da transamazônica, especificamente 
as Igrejas da Associação Batista Xingu 
agradecem a todos os Batistas brasi-
leiros que na década de 70 nos anos 
de 1974, 1975 e 1976 dedicaram suas 
vidas e recursos na Transamazônica, 
transformando vidas e plantando Igre-
jas. Agora, 46 anos desde a iniciativa da 
Junta de Missões Nacionais (JMN), nos-
sas Igrejas continuam firmes no mesmo 
propósito.

No dia 07 de março de 2020, a Igreja 
Batista Nova Fronteira, situada na Rodo-
via transamazônica, Km 80, município de 
Medicilândia-PA, atualmente pastorea-
da pelo pastor Aloísio Meneses e sua 
esposa Lumen Menezes, organizaram 

mais uma Congregação, sendo aberta na 
Agrovila Nova Esperança para a procla-
mação do Evangelho. Neste culto teve 
uma média de 200 pessoas, sendo que a 
metade era de moradores da comunida-
de. Na oportunidade, a Palavra de Deus 
foi ministrada pelo pastor Anderson Bar-
bosa, da Primeira Igreja Batista de Brasil 
Novo-PA e presidente da Associação 
Batista Xingu (ABAX).

Em tudo Deus é Bom, e louvado seja 
o Senhor pela visão missionária da Igre-

ja Batista Nova Fronteira, que sempre 
foi extremamente comprometida com 
a evangelização, pois sempre teve pas-
tores fiéis que ensinou a Igreja sobre 
essa responsabilidade e irmãos que já 
partiram para a glória e deixaram seus 
familiares firmes e alicerçados nessa 
mesma visão.

O trabalho na região não é fácil; tra-
ta-se de um contexto rural; a Igreja se 
encontra na zona rural, os membros são 
todos colonos, agricultores e as Congre-

gações também tem o mesmo perfil, 
mas Deus tem mostrado as Igrejas de 
que em qualquer lugar podemos abrir 
novos trabalhos. Caso não haja um nú-
mero suficiente para construir um tem-
plo ou uma Congregação, hoje entende-
mos que há pessoas suficientes em uma 
casa para começarmos uma nova Igreja 
a partir de um Pequeno Grupo Multipli-
cador (PGM).

Novamente, nossa palavra é gratidão. 
Nosso pedido é oração. n

Para a glória de Deus, foram reali-
zados três dias de aprendizado no Se-
minário do Sul, durante a Conferência 
Teológica para Pastores e Líderes. De 
10 a 12 de março, foram 350 pessoas 
subindo à Colina para conhecer mais 
sobre “Perseguição e Liberdade Religio-
sa: História, Princípios e Perspectivas”.

Os pastores Carlos Novaes, Diogo 

Carvalho, Fausto Aguiar de Vasconcelos, 
Franklin Ferreira, Israel Belo, Valtair Mi-
randa, Walter Jr. e João Boechat foram 
os preletores do evento. Eles palestra-
ram em oficinas, painéis e plenárias com 
temas relevantes para as Igrejas brasi-
leiras, como “Martírio no Cristianismo 
Primitivo e Lampejos da Luta pela Liber-
dade”, “A Luta pela Liberdade Religiosa 

como um Legado Batista ao Mundo” e 
muitos outros. Dentro da programação, 
logo no primeiro dia, também foi cele-
brado o aniversário do Seminário do Sul.

“Temos ouvido coisas sérias aqui e 
temos sido abençoados neste tempo 
precioso” afirmou o pastor Fernando 
Brandão, diretor-geral desta instituição.

Você pode ver toda a programação 

através do YouTube e do Facebook do 
Seminário do Sul.

Curta: facebook.com/seminariodosul
Inscreva-se: youtube.com/semina-

riodosul
Seja aluno e tenha aprendizados 

como este: www.seminariodosul.com.
br n

NOTÍCIAS DO BRASIL BATISTA

Culto de organização de mais uma Congregação na Transamazônica Fachada do templo

Além de pastores e líderes, alunos do Seminário do Sul também participaram da Conferência



11O JORNAL BATISTA Domingo, 29/03/20

Marcia Pinheiro 
Redação de Missões Mundiais

Diante da pandemia do coronavírus no Brasil e seguindo as orientações do 
governo do Estado do Rio de Janeiro para que se evite aglomerações, a direção 
de Missões Mundiais decidiu por bem reduzir o número de colaboradores na 
sede, localizada na Capital do Estado do Rio. Com isso, o atendimento presencial 
está suspenso a partir desta quarta-feira (18), mas está sendo feito normalmente 
por telefone, e-mail e redes sociais. Os colaboradores que não estão na sede, 
atuam agora remotamente em suas casas durante horário comercial.

Mais do que nunca, com o cancelamento de cultos presenciais, Missões 
Mundiais precisa do apoio financeiro das Igrejas, a fim de que o alvo do “Dia 
Especial” da campanha “Transforme o Mundo com a Alegria de Jesus” seja 
alcançado. Também contamos com a fidelidade de nossos adotantes para que 
não haja riscos à manutenção de nossos mais de 2 mil missionários em campos 
espalhados pelo mundo.

O coronavírus trouxe sérios impactos à economia mundial e é uma ameaça 
real à obra missionária. Mas não somos dos que retrocedem. Mesmo com a 
cotação do dólar batendo a casa dos R$ 5,00 acreditamos que, juntos, debaixo 
das orientações de Deus, conseguiremos vencer qualquer desafio.

Conforme o pastor João Marcos Barreto Soares, diretor executivo da JMM, 
informou em sua live nesta terça-feira (17), todos os missionários estão segu-
ros. Não há infectados com o coronavírus. Mas a organização está preparada 
para socorrê-los em caso de urgência. Vamos olhar para aquilo que nos traz 
esperança.

Lembre-se não só de ofertar, mas também de orar por esta situação atípica. 
Estamos adaptando nossas ações para que nenhuma Igreja deixe de fazer a 
promoção missionária, mesmo aquelas onde os cultos presenciais foram sus-
pensos. Nosso setor de Promoção, bem como os Missionários Mobilizadores, 
estão levando às Igrejas esclarecimentos pontuais, com orientações quanto à 
agenda missionária.

Ore também pelo pastor João Marcos e por sua família, pelas famílias mis-
sionárias e por todos os colaboradores, aqueles que estão na sede e os que 
estão trabalhando remotamente.

Missões Mundiais tem uma série de compromissos a honrar. São projetos no 
mundo inteiro que dependem de nós, Batistas brasileiros. Não nos esqueçamos 
de nossa responsabilidade como ofertantes. Caso não possa ir ao banco ofer-
tar através do boleto, use as contas de Missões Mundiais para transferências 
online ou por aplicativo. As ofertas também podem ser feitas através do Canal 
de Relacionamento com cartão de crédito ou débito automático.

Seu apoio à Missões Mundiais é fundamental nesta grande missão de trans-
formar o mundo com a alegria de Jesus. Use da sua amabilidade pelas nações 
e pelo Senhor.

DIA ESPECIAL
O boleto para a oferta do Dia Especial foi enviado à Igreja com o kit da cam-

panha. Caso precise de mais boletos, a Igreja deverá solicitá-lo a nossa Central 
de Atendimento. Quem preferir, pode entregar a oferta do Dia Especial através 
de depósito em uma das contas abaixo. O comprovante de depósito poderá ser 
enviado ao e-mail: ofertas@jmm.org.br ou pelo WhatsApp: (21) 98284-0004. 
Também existe a opção de entregar a oferta pelo Canal de Relacionamento. A 
relação dos ofertantes é apresentada ao Conselho da Convenção Batista Brasileir 
CBB no ano seguinte.

Junta de Missões Mundiais // CNPJ: 34.111.088/0001-30
Bradesco
Ag: 1125-8 cc: 580-0

Bradesco
Ag: 1125-8 cc: 59000-2

Banco do Brasil
Ag: 3010-4 cc: 141900-5

Itaú
Ag: 9218 cc: 65100-9

Santander
Ag: 3894 cc: 13001270-8

Caixa Econômica Federal
Ag: 0201 cc: 1165-4 op. 003 n

 Ações de Missões Mundiais 
em tempos de coronavírus

MISSÕES MUNDIAIS
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Comunicado Geral
A Diretoria da Convenção Batista Brasileira, consciente de suas responsabilidades junto às Igrejas a ela filiadas e da sua prudente 

atuação no âmbito da sociedade brasileira, neste tempo de quarentena devido a pandemia do novo Coronavírus (COVID - 19), depois 
de se reunir, na modalidade virtual, vem a público informar que:

1 - Considerando a necessidade imprescindível da participação da sociedade para conter o possível surto pelo COVID 19;

2- Considerando as recomendações do Ministério da Saúde pelo Governo Federal;

3- Considerando a existência de vários Decretos dos Governos de nossa federação, com orientações e restrições, para conter o 
avanço do Coronavírus;

4- Considerando as medidas de viés preventivo e restritivo que os Governos Municipais também tomaram;

5- Considerando as dificuldades para transportes, nas modalidades aéreas e terrestres;

6- Considerando o imperativo de não se incentivar, realizar ou participar de reuniões e aglomerados de pessoas no mesmo recinto;

7- Considerando a trajetória histórica da Convenção Batista Brasileira de cooperação para a grandeza da Nação Brasileira, para 
o bem-estar do seu povo e para o respeito às autoridades constituídas;

8- Considerando o ensino da Palavra de Deus em Provérbios 22.3, que afirma: “O prudente vê o perigo e esconde- se, mas o in-
gênuo segue adiante e sofre por isso”.

DECIDE:

1- Adiar por tempo indeterminado a reunião do Conselho Geral e a Assembleia Geral Extraordinária, marcadas para os dias 14 a 
16 e 17 de abril do ano em curso;

2- Declarar empossados, mediante ato de ofício do presidente, Pr. Dr. Fausto Aguiar de Vasconcelos, os irmãos Tatiana Silva Sou-
za Freire, Wemerson Antonio e Jair Hein, eleitos na Centésima Assembleia da Convenção Batista Brasileira, na cidade de Goiânia, 
Estado de Goiás, ocorrida em janeiro próximo passado, para que possam gozar de todos os direitos e deveres advindos da eleição. 
O referido ato será consignado na ata da próxima reunião do Conselho Geral.

3- Informar que o Centro Batista Brasileiro não está aberto ao público desde o dia 18 de março, em virtude da necessidade de 
resguardar nosso público Batista e colaboradores.

A Diretoria da CBB roga fervorosamente ao Senhor Suas bênçãos sobre todas as autoridades constituídas, a comunidade cien-
tífica e médica e a população em todo o mundo, para superarmos juntos este momento de graves apreensões e preocupações.

Fausto Aguiar de Vasconcelos - Presidente
Vanderlei Batista Marins - 1º Vice-Presidente
Nancy Gonçalves Dusilek - 2ª Vice-Presidente
Antonio de Araujo Targino - 3º Vice-Presidente 
Deisy Santos Correia de Oliveira - 1ª Secretaria 

Tárcia Jackeline Souza de Oliveira Figueiredo - 2ª Secretaria 
João Marcos de Miranda Filson Soren - 3º Secretario 

Tânia Maria Kammer - 4ª Secretaria 
Sócrates Oliveira de Souza - Diretor Executivo

NOTÍCIAS DO BRASIL BATISTA
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 PIB Nova Aurora, em Belford Roxo - RJ 
inicia caminhada rumo aos 70 anos
Aniversário de 69 anos abriu as atividades do Jubileu.

 Ministério de Ensino da PIB em Cachoeiro - ES 
promove capacitação para professores da EBD
Irmãos de outras Igrejas participaram da atividade.

Ministério de Comunicação da 
Primeira Igreja Batista em Nova 
Aurora - RJ

No dia 25 de fevereiro, a Primeira Igre-
ja Batista em Nova Aurora, em Belford 
Roxo-RJ completou seu 69° aniversário. 
Mas a celebração aconteceu alguns dias 
depois, de 07 a 09 de março. O tema e 
divisa adotados para a série de conferên-
cias foi o mesmo da Convenção Batista 
Brasileira (CBB) para 2020: “Celebrando 
a glória do Reino de Deus”; “Os reinos do 
mundo vieram a ser do nosso Senhor, 
e Ele reinará para todo o sempre” (Ap 
11.15b). “Foram celebrações marcadas 
por alegria e profunda gratidão a Deus”, 
declarou o pastor Ricardo Reis, presiden-
te da Igreja.

Os preletores do evento foram Am-
nom Lopes, coordenador da Juventude 
Batista Brasileira (JBB); Ricardo Reis, 
pastor da Igreja; e Paulo Moura, pastor 
de famílias da Igreja do Recreio-RJ.

Na parte musical, Fabiana Vieira, 
da Segunda Igreja Batista em Rio das 

Ostras-RJ e aluna do Centro Integrado 
de Educação e Missões (CIEM), foi a 
convidada. Além dela, os ministérios 
de louvor e grupos da Igreja partici-
param.

História resgatada
Por muito tempo, a Igreja acreditou 

que o livro com a ata de fundação não 
mais existia, devido às enchentes so-
fridas pelo bairro ao longo da história. 
Mas, há poucas semanas da celebra-

ção de aniversário, em umareorgani-
zação da secretaria, o pastor Cícero 
Anderson Brito reencontrou este docu-
mento tão importante para a história 
da PIB Nova Aurora. Porém, o livro, em 
sua primeira página, data de 1975, o 
que mostra que o documento precisou 
ser reescrito. Para o pastor Ricardo 
Reis, presidente da Igreja, a descoberta 
deste arquivo “marcou esta celebração 
de forma especial”. Ele ainda lembrou 
que a PIB Nova Aurora é a “primeira 

Igreja cristã e evangélica no Bairro de 
Nova Aurora”.

“Sou profundamente grato a Deus 
pelo privilégio de estar à frente, há qua-
se 13 anos, deste rebanho”, encerrou o 
pastor Ricardo Reis.

Acompanhe a PIB Nova 
Aurora nas redes sociais

Facebook: facebook.com/1igrejaba-
tistaemnovaaurora

Instagram: @pibnovaaurora n

Extraído e adaptado do site da 
Primeira Igreja Batista em Cachoeiro 
de Itapemirim - ES

No dia 17 de fevereiro, o Ministério 
de Ensino da Primeira Igreja Batista em 
Cachoeiro de Itapemirim - ES promoveu 
capacitação para todos os professores 
da EBD. Com um bom número presente, 
contando até com alguns irmãos de ou-
tras Igrejas, os momentos passados na 
Igreja contribuíram para o crescimento 
espiritual e a comunhão entre os irmãos.

A irmã Juliana Sampaio, pedagoga 
com vários anos de experiência, foi 
quem coordenou a capacitação. Recém-
-chegada na Igreja agradou a todos com 
interessantes dinâmicas e uma palavra 
contextualizada. Ela usou o seu espaço 
para falar sobre Planejamento Signifi-
cativo, abordando os seguintes pontos:

Oração - A nossa ferramenta principal 
para nos conectar com Deus; significa de-
pendência, diálogo. “Peçam, e lhes será 
dado; busquem, e encontrarão; batam, e 

a porta lhes será aberta. Pois todo o que 
pede, recebe; o que busca, encontra; e àque-
le que bate, a porta será aberta” (Mt 7.7,8).

Conhecimento  - “Ponham em prática 
tudo o que vocês aprenderam, recebe-
ram, ouviram e viram em mim. E o Deus 
da paz estará com vocês” (Fp 4.9).

Quem é o público-alvo? - O estudo 
prévio da faixa etária a ser trabalhada 
fará toda a diferença na aplicação do 
conhecimento bíblico.

Planejamento Anual e Pedagógico 
- O planejamento precisa ser dinâmico, 
flexível, atrativo, significativo.

Criatividade - Talento desenvolvido 
para criar, inventar, inovar.

Recursos -  A organização é funda-
mental para pensar nos recursos a se-
rem utilizados.

Avaliação (metas) - Avaliação é ne-
cessária para traçar as metas a serem 
alcançadas ao longo do ano.

A irmã Sônia Mara Costa, ministra 
de Ensino da Igreja, destacou ao final a 
importância desses momentos juntos, a 
necessidade da aplicabilidade de tudo o 
que foi falado e o compromisso que o 
professor deve ter com os seus alunos. 
Lembrou que mesmo após a Igreja pas-
sar por um momento tão adverso com 
as chuvas, a obra do Senhor não pode 
parar, e devemos sempre ter a visão do 
crescimento do Reino. n

NOTÍCIAS DO BRASIL BATISTA

Festa teve a participação de grupos da IgrejaRicardo Reis, pastor da Igreja, foi um dos preletores

Capacitação para professores de EBD abordou sete pontos e ressaltou importância da aplicabilidade
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Série Unidade na Igreja
2 - Diferenças quanto aos dons

Por que essa pressa?

Rubin Slobodticov 
pastor, colaborador de OJB

A graça divina concede habilidades 
espirituais diferentes para que cada 
membro do corpo de Cristo. Cada um 
tem funções diferentes e recebe a gra-
ça para exercer com liberdade seus 
dons e das mais diversas formas. É o 
que Paulo ensinou: “Há diferentes tipos 
de dons, mas o Espírito é o mesmo. Há 
diferentes tipos de ministérios, mas 

o Senhor é o mesmo. Há diferentes 
formas de atuação, mas é o mesmo 
Deus quem efetua tudo em todos” (I 
Co 12. 4-6).

Diferença entre uma coisa e outra 
é exatamente o que caracteriza uma e 
outra. As pessoas são diferentes, isto é, 
cada uma tem características diferen-
tes umas das outras. As peculiaridades 
de uma pessoa fazem ser diferentes 
entre si porque elas servem para dis-
tinguir uma das outras.

É fácil entender as diferenças exis-
tentes entre pessoas. As desigualda-
des e falta de semelhanças são vistas 
e perceptíveis a olho nu.

Dentro do corpo de Cristo, as di-
ferenças são evidentes. Mas, cada 
membro exerce função com finalidades 
próprias para o bom funcionamento 
de todo ele. Os dons são diferentes, 
os ministérios também, bem como as 
formas de atuação. Dentro do corpo, 
as diferenças estão preservadas e a 

execução é conferida a cada parte. 
Entretanto, o Espírito é um só, isto é, 
o Senhor que ministra sobre todos é 
o mesmo.

Fazemos parte de um corpo úni-
co. Apesar das diferenças, mantemos 
a sua unidade. Quem capacita cada 
membro é o Espírito Santo, o mesmo 
Senhor que resgatou e corporifica a sua 
graça ao distribuir diferentes dons a 
cada um. É preciso preservar a unidade 
entre as diferenças. n

Silvio Alexandre de Paula 
pastor, colaborador de OJB

“E, havendo Deus terminado no dia 
sétimo a Sua obra, que fizera, descan-
sou nesse dia de toda a Sua obra que 
tinha feito” (Gn 2.2).

Talvez, você esteja sempre com 
pressa, como se corresse em uma es-
teira elétrica, sempre de olho em um 
prazo a cumprir e sempre pensando 
no que acontecerá a seguir, em vez de 
viver o momento presente. Em Isaías 
30.15 está escrito “Porque assim diz o 
Senhor Deus, o Santo de Israel: Em vos 

converterdes e em sossegardes, está a 
vossa salvação; na tranquilidade e na 
confiança, a vossa força, mas não o qui-
sestes”. O contexto desta passagem da 
Bíblia nos diz que os contemporâneos 
de Isaías sentiam grande aflição por 
causa dos assírios. Não paravam de 
elaborar planos e de fazer preparativos 
para o caso de uma invasão inimiga. 
Deus, porém, alertou que o segredo para 
suportar as ameaças da Assíria não es-
tava na atividade frenética, e sim na con-
fiança absoluta nEle. Precisamos, sim, 
planejar nossas ações, estipular metas, 
fazer alianças e ir atrás de recursos. 
Mas, antes de tudo isso, devemos des-

cansar no Senhor, buscar a sabedoria 
que vem do alto, ter fé em Deus e saber 
que Ele irá nos orientar a sempre seguir 
os melhores caminhos.

Para conquistarmos nossos objeti-
vos, precisamos ter calma, porque todo 
o processo deve ser realizado por eta-
pas seguindo um planejamento, deve 
ser empreendido passo a passo, degrau 
a degrau. Se resolvermos subir muito 
rápido, queimando etapas importantes, 
poderemos levar um tombo, cair e voltar 
à estaca zero.

Deus é o maior exemplo de criativi-
dade, poder e eficiência que conhece-
mos. E o próprio Deus também descan-

sou após a Sua obra, como lemos no 
versículo acima. Da mesma maneira, 
nós também precisamos descansar. 
Se vivermos uma vida sem parar, como 
máquinas, poderemos ser forçados a 
descansar em um hospital. Além do 
descanso semanal, anualmente deve-
mos tirar férias, pelo menos por uns 15 
dias. Isso é fundamental para a nossa 
saúde física, emocional, psicológica e 
espiritual.

Pense nisso. Com certeza, sua saúde 
e sua família agradecerão. “Tudo tem 
o seu tempo determinado, e há tempo 
para todo o propósito debaixo do céu” 
(Ec.3.1) n

PONTO DE VISTA
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Aconteça o que acontecer, 
Deus é Deus e deve ser 

louvado e exaltado

O poderoso e 
santo Jesus

Carlos Alberto Martins Manvailer 
Igreja Batista em Porto Velho - RO

“Porque ainda que a figueira não 
floresça, nem haja fruto na vide; ainda 
que decepcione o produto de oliveira, e 
os campos não produzam mantimen-
to. Ainda que as ovelhas da malhada 
sejam arrebatadas, e nos currais não 
haja gado; todavia eu me alegrarei no 
Senhor; exultarei no Deus da minha sal-
vação” (Hb. 3.17 e 18).

Na qualidade de seres humanos e 
frágeis que somos, a nossa tendência 
diante das situações difíceis e até mes-
mo tenebrosas que se nos apresentam, 
é o desespero e aquela sensação de que 
nos falta o chão. Isso é consequência 
da nossa natureza pecaminosa e falha. 
Certamente, o inimigo de nossas almas 
aproveita essas oportunidades para in-
cutir em nossas mentes o descrédito a 
Deus e a Sua Palavra. Caso não vigiemos 
com firmeza e determinação, é bem pro-
vável que venhamos a dar ouvido a essa 
voz maligna e que só tem um objetivo, 
nos destruir espiritualmente.

No entanto, quando nos atemos a 
palavra de Deus e de forma especial 
a esses versículos acima descritos re-
cebemos um bálsamo de alguém que 
expressou com toda a sua convicção 
e certeza, que nada foi capaz de des-
viar sua fé inabalável no Deus que cria. 
Habacuque nos ensina que haja o que 
houver, devemos sempre estar firma-
dos, alicerçados e fundamentados na 
palavra e no Deus da Palavra. O profeta 
Habacuque, ao que observamos em sua 
carta, enfrentou tremendas e terríveis di-
ficuldades. Mas, em vez de reclamar, ou 
então questionar a Deu, sua atitude foi 
de demonstrar que suas circunstâncias, 
dificuldades e problemas eram insignifi-
cantes diante da grandeza e majestade 
do Deus a quem servia. E mesmo tendo 
falta de alimento e animais que garan-
tiam a sua provisão diária, glorificava e 
exaltava ao Deus dos céus e da terra.

Neste momento, todos nós esta-
mos apreensivos e temerosos. Diante 
da disseminação do coronavírus, que 
se manifestou, inicialmente na China 
e se propagou pelo mundo todo, che-
gando até o nosso país. Embora o seu 

índice de mortalidade não seja tão alto 
em relação a outras enfermidades as 
quais convivemos, o poder de contágio 
desse vírus é muito grande. Se propaga 
com uma facilidade e rapidez tremenda. 
Dado a essa característica, a doença se 
alastra de forma alarmante. Entretanto, 
não houve registro de óbito em algumas 
faixas etárias. Por outro lado, pessoas 
idosas, acima de 60 anos e com doenças 
como diabetes, cardíacas, é a faixa de 
idade que registrou óbitos.

A cada dia vemos a tecnologia se 
desenvolvendo. E o homem achando que 
por meio da ciência resolverá todas as 
coisas. Que o materialismo e o conhe-
cimento humano são suficientes por si 
mesmos. E a prova está aí para quem 
quiser ver e certificar-se. De que apenas 
um vírus, algo microscópico, que não 
vemos a olho nu, porém, está fazendo 
um verdadeiro reboliço no mundo. As 
consequências nefastas de sua ação 
se propagam em todas as áreas. Seja 
no extermínio de vidas humanas, seja as 
maiores quedas das bolsas de valores. 
E o medo e a insegurança reinam em 
todo lugar.

Mas, afinal, se somos servos do Deus 
vivo, não podemos nos apavorar. E, sim, 
confiar no Deus a quem servimos. Pois 
aconteça o que acontecer, Deus é Deus 
e está no controle de tudo. E Ele, e so-
mente Ele deve ser louvado e exaltado. 
A palavra do Senhor nos afirma que 
devemos buscar a Ele nas dificuldades 
e provações. Pois Ele nos socorre nos 
momentos de angústia e aflição. Claro, 
devemos fazer a nossa parte, pois Deus 
não faz aquilo que cabe a nós fazermos. 
Então, diante desse quadro grave em 
que estamos vivenciando, devemos to-
mar todos os cuidados, especialmente 
com os procedimentos que estão sendo 
orientados pelas autoridades de saúde 
do nosso país. Mas, jamais podemos 
nos desesperar, ou então permitir que 
o inimigo de nossas vidas nos insti-
gue a pecar contra o nosso Deus. Pois, 
qualquer atitude nossa que coloque em 
cheque a nossa fé e esperança Nele, pe-
caremos. A nossa certeza deve ser que 
servimos a um Deus poderoso e fiel. E 
aconteça o que acontecer, assim como 
Habacuque, louvemos e exaltemos ao 
nosso Senhor. Amém! n

Edson Landi 
pastor, colaborador de OJB

“Jesus, reconhecendo imediatamen-
te que dele saíra poder, virando-se no 
meio da multidão, perguntou: ‘Quem me 
tocou nas vestes?’” (Mc 5.30)

“Quem me tocou?” é a intrigante per-
gunta feita por Jesus em meio a nume-
rosa multidão que o seguia, quando uma 
mulher, que há doze anos vinha sofren-
do com uma hemorragia, toca em suas 
vestes e imediatamente é curada de sua 
enfermidade

É muito comum, diante da indagação 
do Senhor, surgir o seguinte questiona-
mento: Ele sabia ou não quem havia lhe 
tocado? Exponho aqui as três respostas 
mais comuns diante desta pergunta:

A primeira explicação, e esta é a mais 
popular, é que o Senhor sabia quem ha-
via tocado suas vestes. E a intenção 
dele era que a mulher saísse do ano-
nimato, que se mostrasse e expusesse 
o seu caso, testemunhando a todos os 
presentes o que o Senhor acabara de 
fazer. Isso certamente ajudaria a Jairo, 
o desesperado pai, que contava com o 
milagre de Jesus para trazer sua filha 
de volta à vida.

Outra interpretação, e esta é mui-
to perigosa, é a que diz que o Senhor 
realmente não sabia quem o havia lhe 
tocado. Diante desta ideia, prefiro não 
gastar as minhas palavras. Pois quem 
a defende, está em desacordo com a 
Bíblia, que afirma que o Filho de Deus, 
mesmo em forma de homem, conhecia 
os pensamentos e o coração das pes-

soas (Mateus 9.4 e João 2.24).
A terceira explicação tem muito a nos 

ensinar acerca da grandeza de Jesus. 
E isso, tanto para os discípulos, quanto 
para a multidão que o seguia, apontou 
para a superioridade de Cristo em rela-
ção aos costumes, doutrinas e enfermi-
dades daquela época.

Para compreendermos esta visão, é 
necessário relembrarmos que essa mu-
lher estava em um período de menstrua-
ção ininterrupto havia doze anos. Seu 
problema a deixava permanentemente 
impura quanto às questões cerimoniais. 
As palavras escritas em Levíticos 15.19-
28 mostram que qualquer homem, ao 
tocar ou ser tocado por uma mulher em 
seu ciclo menstrual, seja natural ou por 
mais tempo que o costumado, também 
seria considerado impuro. Desse modo, 

podemos compreender que Jesus dese-
ja nos ensinar é que Ele, mesmo tocado 
por uma mulher impura, continua Santo.

A santidade de Jesus está acima das 
nossas leis religiosas. O poder de Jesus 
está acima das nossas enfermidades. 
Tanto os agraciados quanto às teste-
munhas daquela época puderam saber 
que em Jesus habita todo poder e toda 
e santidade.

E nós também, seja com nossas re-
gras religiosas ou com nossas contra-
riedades, podemos e devemos aprender 
mais sobre sua santidade e descansar 
sob seu poder.

Só Jesus pode nos dizer a mesmas 
palavras ditas à mulher: “Vai-te em paz 
e fica livre do teu mal.” Ele pode. O Je-
sus poderoso e santo pode todas as 
coisas. n

PONTO DE VISTA




